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O alto nível dos competidores e a participação das torcidas fizeram as 
finais do 1º Campeonato de Games dos Metalúrgicos um espetáculo. 
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Chapa 3, da CUT, ganha 
eleição nos servidores de SBC 

Apoiada sindicatos da CUT na região, chapa 3 dos 
servidores de São Bernardo derrotou adversários ligados

à administração e à situação. Página 3

Ato pelo Dia da Consciência Negra em São Bernardo
Entidades da sociedade civil fazem manifestação amanhã na Câmara de Vereadores de 
São Bernardo pelo reconhecimento do Dia da Consciência Negra e feriado municipal.  
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Muitos gols, vibração e
eMoção nas finais dos gaMes

Finalistas do Campeonato de Games dos Metalúrgicos mostram os prêmios recebidos na final realizada domingo na Sede do Sindicato

Juiz pede prazo 
maior para decidir 

sobre a
Fris Moldu Car
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Grupo 10 não muda data-base e negociações emperram
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Não foi um bom 
fim de semana 
para os  t imes 

paulistas que ainda bri-
gam no Campeonato Bra-
sileiro.

O empate ti-
rou do Santos 
a chance de já 
se garantir ma-
tematicamente 

para a Libertadores.

Agora, o Peixe 
terá que bus-
car a vaga na 
partida que rea-
liza domingo 

contra o Flamengo, no 
Rio.

A  segunda 
der rota se-
guida do Pal-
meiras deixou 
o time fora da 

zona de classificação 
para a Libertadores.

A equipe só 
volta a campo 
quarta-feira 
da semana 
que vem, dia 

14, contra o Fluminense, 
no Palestra Itália.

O empate no 
final valeu por 
uma vitória, 
mas o Corin-
thians não po-

dia ter deixado escapar 
os três pontos. Serviu 
para escapar da degola.

I m p o r t a n t e 
mesmo será su-
perar o Goiás, 
que está ape-
nas um ponto 

abaixo, domingo, no Ser-
ra Dourada.

Quando chegou 
ao São Paulo, a 
torcida torceu 
o nariz para 
Muricy. Confi-

ra abaixo e decida se o 
treinador deu a volta por 
cima.

Em 140 jogos 
sob seu coman-
do, o Tricolor 
venceu 82 ve-
zes, empatou 35 

e perdeu 23 partidas. Um 
aproveitamento de 66%.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Placar elástico na disputa em duplas

Torcida faz a festa na individual

4 Tribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 6 de novembro de 2007

Campeonato de Games
Vibração até o último segundo

Participação da torcida fez a diferença e a alegria durante todo o campeonato

Paulo Pena e Andressa comemoram o terceiro lugar na categoria de duplas

tribuna esportiva

Não faltou emoção e 
sobrou alegria nos jogos 
finais do campeonato de 
games, realizados domingo, 
na Sede do Sindicato. Dois 
jogos decididos nos pênaltis 
e um com placar apertado 
mostraram o alto nível dos 
competidores. 

Mesmo com a forte 
chuva de domingo pela ma-
nhã, a torcida compareceu e  
deu um espetáculo à parte, 
encerrando o evento num 
clima de confraternização. 

“Uma festa assim é um 
outro lado de um sindicato 

de luta”, frisou o presidente 
do Sindicato, José Lopez 
Feijóo, ao falar do sucesso 
que foi o campeonato. 

“O legal deste tipo de 
evento é conhecer muita 
gente”, disse Cleber Batis-
ta Costa, ferramenteiro na 
Toyota, destacando outra 
face positiva dos jogos. Ele 
ganhou a bicicleta sorteada 
entre os presentes, prêmio 
mais que merecido pois ele 
acompanhou todo o campe-
onato ao lado do filho Rafael 
e do sobrinho Wendel. 

“Agora é começar a 

O jogo final da catego-
ria individual foi dos mais 
vibrantes e valeu também 
pela disputa das torcidas de 
João Paulo Duarte, auxiliar 
na Asbrasil, e Luiz Henrique 
Moreira, filho de uma com-
panheira na Panex.

“Foi muita diversão e 
um clima de festa durante 
todo evento”, avaliou Mar-
cos Vinicius das Oliveiras, 
que ao lado do pai Jairo, 
analista financeiro na Ford, 
sagraram-se campeões na 
categoria de duplas e leva-
ram um Nitendo Wii. Eles 
venceram por 5 a 2 a dupla 
formada por Rodrigo Soares 
e seu filho Gustavo. 

Sensação do campeo-
nato, a pequena Andressa 
Pena, de 6 anos, chamava 

a atenção pela seriedade 
com que manipulava os 
controles. Ela jogou com o 
pai Paulo Pena, trabalhador 
na Mercedes, e venceu nos 
pênaltis a dupla Carlos Ro-
berto Cunha, operador de 
máquinas na Mangels, e seu 
filho Pablo.

O jogo terminou empa-
tado em 2  a 2 e nos pênaltis, 
Paulo e Andressa ganharam 
por 5 a 4 e conquistaram o 
terceiro lugar. A menina le-
vou um aparelho de MP4.

João Paulo saiu na fren-
te e fez 2 a zero ainda no pri-
meiro tempo. Luiz Henrique 
refez o seu esquema tático, 
marcou dois gols no segun-
do tempo e levou a disputa 
aos pênaltis.  

A primeira série de pê-

organizar o campeonato do 
ano que vem”, prometeu 
Aroaldo Oliveira da Silva, 

da Comissão de Jovens Me-
talúrgicos do ABC, organi-
zadora do campeonato.

Marcos e Jairo, dupla campeâ, entre Feijóo e Sérgio Nobre, diretor do Sindicato O campeão individual João Paulo ao lado dos pais

naltis terminou empatada em 
4 a 4. Na série de cobranças 
alternadas, João Paulo de-
fendeu a segunda cobrança e 
levou um PlayStation 3 pela 
conquista do campeonato. 

O terceiro lugar na ca-
tegoria individual foi dispu-

tado entre os irmãos João 
Paulo e Thiago, filhos de 
Francisco Dantas de Souza, 
trabalhador na Volks. Thia-
go ganhou do irmão por 2 a 
1, com um gol nos segundos 
finais. Ele levou um apare-
lho de MP4.



“É preciso 
reconhecer 
o Dia da 
Consciência 
Negra como 
um dia de 
reparação 

pelo que a população 
negra representa para o 
Brasil”.  
Adi dos Santos Lima, 
secretário-geral da 
CUT São Paulo

“O fato 
de São 
Bernardo 
ser a única 
no ABC 
que não 
aprovou o 

feriado  torna a cidade 
a mais injusta da região. 
A atitude da Câmara 
confirma isso”.  
David Alencar, 
teólogo e pedagogo.

“Como São 
Bernardo 
não 
aceita a 
importância 
do dia 
20 de 

novembro, essa luta torna-
se ainda mais fundamental 
no município”.  
Cladeonor Neves, 
coordenador da
CUT-ABC

São Bernardo 
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

saiba mais

A República Brasileira

Departamento de Formação

Ato na Câmara contra o racismo

Depoimentos

Negociação emperra na data-base
Campanha Salarial G 10 agenda

Em 15 de novembro 
comemoramos o Dia da 
Proclamação da Repú-
blica. Após 118 anos, pe-
la primeira vez temos um 
governo em que um re-
presentante dos trabalha-
dores ocupa o posto má-
ximo – a Presidência do 
Brasil. 

Antes da República, 
tivemos mais de 300 anos 
de domínio colonial e de-
pois mais 67 anos da mo-
narquia da família Bra-
gança. Tanto no período 
colonial quanto na mo-
narquia era impossível a 
ascensão de um governo 
comandado por um re-
presentante dos traba-
lhadores. Lula é nosso 
29º presidente se contar-
mos apenas aqueles que 
assumiram como titula-
res efetivos. Três presi-
dentes, Rodrigues Alves, 
Julio Prestes e Tancredo 
Neves foram eleitos, dire-
ta ou indiretamente, mas 
não chegaram a assumir 
o governo.

Ciclo
As instituições republi-

canas tiveram, em muitos 

momentos, representan-
tes dos militares, dos fa-
zendeiros, dos empre-
sários industriais e da 
classe média intelectua-
lizada. Com Lula encer-
ramos tardiamente es-
te ciclo. 

Apesar da demora em 
termos um representan-
te dos trabalhadores na 
Presidência, o fato rele-
vante é o de que somen-
te no regime republicano 
isto foi possível. Em todos 
os momentos de nossa 
história republicana os 
trabalhadores participa-
ram ativamente e muitos 
perderam a vida por este 
motivo. Muitas vezes ne-
nhum ou poucos benefí-
cios eram revertidos pa-
ra os trabalhadores. No 
entanto, todo este passa-
do de lutas vem à tona 
redimido pelas políticas 
públicas de inclusão e de 
fortalecimento das orga-
nizações sociais que ago-
ra estão em curso. Ficou 
provado que a República 
pode ser uma res (coisa) 
pública (do povo).

Trombada!
Na capital, o prefeito 
Gilberto Kassab (DEM, 
ex-PFL), avisou que é 
candidato a reeleição, 
mesmo se o ex-governador 
Alckmin (PSDB) entrar 
na disputa.

Alta
Os shoppings centers da 
região prevêem alta de 
até 19% nas vendas deste 
final de ano.

Corrupção
A Controladoria da União 
apurou rombo de R$ 513 
milhões na aplicação de 
verbas federais na área da 
saúde desde 2003.

Atraso
Estudo mostra que as 
empresas brasileiras não 
têm cientistas e não sabem 
utilizar parceria com as 
universidades e institutos 
de pesquisa.

Cana neles!
No Rio, jovens da classe 
média descarregam 
extintor de incêndio 
em prostitutas e, depois 

de presos, dizem que 
tudo não passou de 
brincadeira. 

Muito bom
Nos últimos dez anos, os 
gastos do governo federal 
na área social subiram de 
R$ 1,3 bilhão para
R$ 18 bilhões. 

Sem resíduo
A Honda anunciou que 
no próximo ano começa 
a produzir o primeiro 
carro movido com 
células de combustível de 
hidrogênio.

Dá lá, toma cá
As empreiteiras que 
doaram ilegalmente 
R$ 8,2 milhões para a 
campanha à reeleição 
do governador mineiro 
Eduardo Azeredo (PSDB) 
receberam R$ 296 milhões 
por obras na sua gestão.

À bala
No Rio, dois dos 19 
mortos no Complexo do 
Alemão durante operação 
policial em junho foram 
executados. 

São Bernardo é a única 
cidade do ABC que não re-
conhece oficialmente a con-
tribuição dos negros para a 
formação do Bra-
sil. Por isso, ainda 
não declarou 20 de 
novembro feriado 
municipal. O dia 
marca o assassi-
nato de Zumbi, 
herói da luta pelo 
fim da escravidão 
no País. 

Para mudar a injusti-
ça, representantes da so-

ciedade civil organizada de 
São Bernardo se reúnem 
a partir das 8h de amanhã 
na entrada da Câmara dos 

Vereadores. Eles 
querem convencer 
os parlamentares a 
votar o projeto de 
lei que reconhece 
a luta de Zumbi 
e declara feriado 
municipal o dia de 
sua morte.

Ana Nice Martins (fo-
to), coordenadora da Comis-
são de Combate ao Racismo 

dos Metalúrgicos, entende 
que este reconhecimento é 
uma forma de combater o 
preconceito e a discrimina-
ção, promover justiça social 
e a verdadeira igualdade de 
direitos.

“Não aceitar isso é uma 
forma de preconceito”, pro-
testa. “Tenho certeza que 
nossos vereadores conserta-
rão esse equívoco e reconhe-
cerão a luta do povo negro ao 
declarar a data feriado, como 
deseja a população da cidade”, 
completa Ana Nice.

“É um desrespeito 
aos que buscam 
conscientizar os 
brasileiros da 
importância do negro 
na nossa sociedade, 
afirmar que o feriado 

traz prejuízos econômicos”.  
Paulo Lage,  presidente do 
Sindicato dos Químicos do ABC

“É um dia de 
protesto, de
denúncia e de 
resistência contra 
as condições em 
que a maioria dos 
negros ainda estão 

submetidos na sociedade brasileira”.  
Daniel Calazans, coordenador 
do SUR na Scania

Terminou em impasse a 
mais recente negociação en-
tre representantes do grupo 
10 e da Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT), realizada na 
última quinta-feira.

“A bancada patronal se 
recusou a discutir a mudança 
da data-base de novembro 
para setembro”, protestou 
o presidente da FEM-CUT, 
Valmir Marques, o Biro-Biro.

Ele disse que essa pos-
tura dos patrões emperrou a 
negociação e a possibilidade 
de um acordo. “Isso é muito 

ruim”, comentou.
Biro-Biro disse que a 

mudança da data-base para 
setembro é uma reivindica-
ção fundamental e que esse 
avanço poderá ser estendido 
ao grupo 9, outro em que a 
data-base não é setembro.

“A bancada do grupo 9 
concordou com a formação 
de um grupo de trabalho 
para discutir essa mudança”, 
afirmou. Em virtude desse 
impasse com o grupo 10, as 
negociações foram suspen-
sas e nenhuma outra rodada 
foi agendada.

CSEs e CIPAs
Os companheiros dos 
Comitês Sindicais e das 
CIPAs nas fábricas de São 
Bernardo estão convocados 
para reunião hoje, às 18h, 
na Sede do Sindicato, para 
discutir a participação na 
Jornada ABCD de Ações 
Sociais e a campanha de 
arrecadação para o final 
do ano. 

CIPA na Windmoeller
Nas eleições para a CIPA 
na Windmoeller que 
acontecem amanhã, os 
trabalhadores devem votar 
no companheiro Sérgio 
Cardoso, o Serjão, que tem 
o apoio do Sindicato por sua 
luta por melhores condições 
de trabalho.

Enquadramentos 
no caso de ruído

Marcha dos 
Trabalhadores

Doadores
de sangue

Aposentadoria
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Fris Moldu Car

Servidores de São Bernardo

Juiz pede novo prazo

Junta tenta golpe
que não dá certo

Gersino (à esq.) durante inspeção na fábrica

Parte do pessoal da Chapa 3, que ganhou a eleição no SIndServ

Publicidade

O juiz Gersino Donizeti 
do Prado, da 7ª Vara de São 
Bernardo, adiou sua  decisão 
sobre o futuro dos trabalha-
dores na Fris Moldu Car, de 
São Bernardo. Ele prometeu 
anunciar sua sentença na 
última quarta-feira. Porém, 
como o Sindicato juntou ao 
processo de falência da em-
presa novos documentos pa-
ra fortalecer a argumentação 
dos trabalhadores, Gersino 
concedeu um prazo para 
os administradores da Fris 
se manifestarem. A decisão 
pode sair amanhã.

Os administradores da 
Fris terão de se explicar so-
bre ações nas quais foram 
indiciados por vários deli-
tos, entre eles crime contra 
a administração  pública no 
Estado do Paraná, e outros, 
num total de quase 30 pro-
cessos.

“A angústia dos traba-
lhadores será prolongada 
mais um pouco”, desabafou 
o diretor do Sindicato, José 

Vale o seguinte no en-
quadramento de atividades 
insalubres quando o agente 
nocivo for o ruído para as 
aposentadorias especiais:

. quando o ruído for 
superior a 80 decibéis o en-
quadramento será efetuado 
até 5 de março de 1997.

. quando o ruído for 
superior a 90 decibéis o 
enquadramento será efe-
tuado até 10 de dezembro 
de 1998.

Nessas situações, o 
uso do EPI - Equipamento 
de Proteção Individual não 
é considerado.

Depois de 10 de de-
zembro de 1998, o enqua-
dramento será feito con-
siderando o uso do EPI, 
que reduz a quantidade de 
decibéis e as chances de 
aposentadoria. 

Atendimento
Qualquer dúvida, pro-

cure o setor de Previdência 
Social, na sala 5 da Sede 
do Sindicato, às segundas, 
terças, quintas e sextas-
feiras das 14h às 17h30, e 
às quartas-feiras das 9h às 
11h30.

A CUT lança amanhã 
no Senado a 4ª Marcha Na-
cional dos Trabalhadores. 
A ser realizada em Brasília 
no início de dezembro, as 
principais bandeiras são a 
redução da jornada de tra-
balho semanal,  fortaleci-
mento da seguridade social 
e das políticas públicas.

Cândida Joana da 
Silva precisa de doadores 
de sangue. Ela está in-
ternada no Hospital Má-
rio Covas, rua Henrique 
Calderazo, 321, paralela 
ao início da Av. Pereira 
Barreto. O banco de san-
gue atende de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h, 
e no sábado das 8h ao 
meio dia.

Paulo Nogueira, lembrando 
da grande expectativa dos 
companheiros em torno da 
decisão do juiz, depois que 

ele foi à fábrica numa ins-
peção, no último dia 26 de 
outubro.

Na ocasião, Gersino do 
Prado disse que sua decisão 
iria resguardar o direito dos 
metalúrgicos. “Não vou 
admitir que pessoas não 
recebam pelo seu trabalho 
e cheguem até passar fome 
pela falta de pagamento”, 
declarou o juiz a um grupo 
de 300 companheiros na fá-
brica durante a inspeção. 

“Esperamos que de-
pois  disso o juiz reforce sua 
convicção de que a falência 
é a alternativa para os com-
panheiros receberem o que 
é de direito”, afirmou Zé 
Paulo. 

Os trabalhadores estão 
em luta desde o dia 21 de 
fevereiro, cobrando salá-
rios atrasados entre outros 
direitos.

A junta governativa do 
Sindicato dos Servidores de 
São Bernardo tentou ontem 
dar posse ao pessoal da Cha-
pa 2 na direção da entidade, 
não respeitando a vontade 
dos funcionários públicos, 
que nas eleições da  semana 
passada deram a vitória pa-
ra a Chapa 3, apoiada pela 
CUT. A ação da junta não 
deu certo.

“Mais uma vez a junta 
tentou fraudar a eleição. Ela 
não respeitou o resultado 
para tentar entregar o Sin-
diServ à chapa formada por 
pessoas ligadas ao prefeito 
Dib”, protestou Carlos Al-
berto da Silva, o Ketu, eleito 
à presidência pela chapa 3.

A eleição aconteceu na 
última quinta-feira. A chapa 
3 obteve 890 votos, a chapa 
2 ficou com 624 votos e a 
chapa 1, da diretoria ante-
rior, teve 216 votos.

 “A Justiça garantiu a 
participação das três cha-
pas e decidiu que a ven-
cedora seria a empossada, 
mas a junta não cumpriu 
essa determinação”, afir-
mou Ketu.

Ele disse ontem que, 
para fazer valer a vontade 
dos servidores, a chapa 3 
estava assumindo a direção 
do Sindicato. 

Para Ketu, “assumir o 
SindiServ é um direito nos-
so, dado pelos servidores”. aCesse: www.smabc.org.br


